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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

MOÇÃO Nº 79/2013
Soberano Plenário,
Considerando que no dia 17 de Abril de 2004, a convite do Centro Espírita do Calvário ao Céu (C.E.C.C), veio à Bebedouro para proferir uma palestra, o Dr. Jamiro da Silva Wanderlei, médico e membro da Academia Brasileira de Mágico, residente em Campinas, por ocasião dos 50 anos do Grêmio Infantil “Nosso Lar”. Na tarde do mesmo dia, um grupo de pessoas caracterizadas de palhaço, incluindo o Dr. Jamiro, a sua esposa Suely (contadora de história) e Gilberto de Souza Lima, Eurico Medeiros Jr., Caio A. Beres, Marcelo Palharini e Benedito Alberto Rodrigues, fez visita ao “Lar dos Pequeninos” (entidade que acolhe crianças). Após a palestra houve um convite às pessoas presentes, para a formação de um grupo de visitas a hospitais, asilos, creches e outras instituições;

Considerando que, sob a coordenação de Caio A. Beres, formou-se o grupo, vinculado ao C.E.C.C, com os seguintes integrantes: Lisiane M. Rutpaulis, Fátima Beres, Rosângela Rufino, Luci H. F. Gomes, Adriano Dornelas , Eurico Medeiros Jr., Gilberto de Souza Lima, Benedito A. Rodrigues e Marcelo Palharini. Após várias reuniões e ensaios, a primeira visita ao Hospital Municipal "Júlia Pinto Caldeira", quando todas as alas do hospital foram visitadas, se deu no dia 01/08/2004, passando, então, a se dar quinzenalmente. Foram feitas visitas também ao Recanto São Vicente de Paulo e na creche do Lar espírita “Jesus de Nazaré”;

Considerando que em agosto de 2004, por ocasião do aniversário dos 96 anos do C.E.C.C., foi realizado o 1º AMARTE (Encontro de Artes e Estudos Espíritas) e o grupo apresentou sua primeira peça teatral intitulada "O Palhaço Tristite", com grande sucesso. O grupo passou por alterações entre os seus integrantes, fez sua segunda apresentação teatral no dia 08/05/05 e, ainda em maio de 2005, “Turma do Riso” foi o nome escolhido em eleição para identifica-lo;

Considerando que, tanto quanto nas entidades assistenciais, nos últimos anos vêm se formando uma opinião que cresce progressivamente no sentido de se humanizar a atenção médica. Uma iniciativa que vem ganhando adesão crescente de grupos que desenvolvem experiências artísticas baseadas em técnicas circenses e teatro em ambientes aonde pessoas atendidas carece de momentos de descontração. O objetivo da alegria terapêutica praticada por esses grupos é o de evidenciar o estabelecimento de uma comunicação com a pessoa necessitada, seus acompanhantes e o profissional envolvido, objetivando promover o estímulo. E, para tanto, este trabalho de desenvolvimento de habilidades cognitivas, artísticas e lúdicas que se aperfeiçoam com o tempo, abordam temas como olhar, ouvir, estabelecer contato, interagir, comunicar. Assim todos ganham com essa iniciativa, pois é dado à comunidade, aos atendidos e aos seus acompanhantes perspectivas positivas como condição essencial para enfrentar suas dificuldades;      

Considerando que, por reconhecer a importância desse belo trabalho voluntário voltado a amenizar o sofrimento de pessoas, a Turma do Riso é reconhecida como um grupo ecumênico formado por pessoas comuns, voluntárias, apenas “palhaços” amadores que têm boa vontade para ajudar ao próximo em momentos tristes, levando alegria e descontração através de músicas, brincadeiras, histórias e bate-papo. Eventualmente a Turma realiza apresentações de teatro amador e palestras, difundindo mensagens de reflexão, esperança e compreensão;

Considerando que, embasados no bem retribuído pelo próprio público alvo, os integrantes do grupo, além de perceberem que seus problemas são pequenos diante de tantos outros mais graves, crescem como seres humanos. Esse é o sentimento que fundamenta o convite para a comunidade praticar o trabalho voluntário, inclusive, se assim decidir, participando da Turma do Riso, que não tem distinção de religião e onde o importante é fazer algum tipo de trabalho voltado ao bem. Os encontros da turma acontecem aos sábados, a partir das 14h30minhs, no CECC, onde ensaiam músicas, maquiagem de palhaço e decidem a respeito das visitas, realizadas a seguir dentro dos planos ali traçados;
Considerando que o trabalho é desenvolvido voluntariamente em Bebedouro há 09 (nove) anos, procurando alegrar as pessoas por meio de visitas em hospitais e alguns teatros em asilos, creches e escolas. O principal objetivo do grupo é humanizar o ambiente hospitalar, através de brincadeiras com os pacientes e profissionais, pois, inspirados no médico americano Patch Adams, sabem que a brincadeira e o riso dela consequente são grandes remédios dentro de um hospital e que estudos mostram o riso como alivio à dor, diminuição da tensão e estimulante para o sistema imunológico. O grupo está sempre de portas abertas para receber visitantes e novos integrantes e já realizou cerca de 380 visitas, além das participações em eventos que conta com peças teatrais;

Considerando, enfim, tratar de uma iniciativa interessante, pois o trabalho desenvolvido se justifica pela necessidade e oportunidade, quando busca minimizar o sofrimento do próximo pelo amor, através de uma arte que se expressa no prazer de passar alguma alegria, paz e alento na vida das pessoas, lembrando-as, sempre, da importância que, independentemente do problema por que passam, têm.

SOLICITO à Mesa, após ouvir o Douto Plenário, nas formas regimentais, para que seja dada ciência ao Grupo “Turma do Riso”, através do Coordenador Willian Contro, da MOÇÃO DE APLAUSOS, pelo trabalho que voluntariamente vem desenvolvendo em Bebedouro há 09 (nove) anos, completados no último dia 17 de abril, através de visitas ao Hospital Municipal, asilos e entidades assistências, onde, por brincadeiras, músicas e outras agradáveis atividades desenvolvidas, procuram levar alegria e descontração às pessoas atendidas, no nobre intuito de proporcionar algum conforto e bem-estar àqueles que mais necessitam. 

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 10 de julho de 2013. 
Angelo Rafael Latorre Daolio
         VEREADOR – PSDB
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